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Resumo- O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento de sangra-d'água (Croton urucurana Baill. em 
uma área de mata de galeria em Dourados-MS. As parcelas foram demarcadas, sistematicamente, com 
uma dimensão de 100 m2 (10 x 10 m), num total de 15 parcelas nas quais foram identificados todos os 
indivíduos de sangra-d'água que foram classificados, em três categorias de tamanho: classe I - indivíduos 
jovens (altura total < 1,60 m); classe II - indivíduos juvenis (altura total entre 1,61 - 3,00 m); classe III - 
indivíduos adultos (altura total > 3,00 m). Foi utilizado o índice de Payandeh para calcular o padrão de 
distribuição da espécie. Na área total do estudo foram identificados 943 indivíduos, verificando-se que o 
padrão de distribuição da espécie é do tipo agregado. Com relação à estrutura, observou-se que a área está 
em processo de regeneração devido à alta proporção de jovens e juvenis (82,5%) em relação aos 
indivíduos adultos (17,5%), indicando a área não sofre intervenções antrópicas. 
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Introdução 
 

A sangra-d’água, Croton urucurana Baill., 
também popularmente conhecida como sangue-
da-água, sangue-de-drago e urucurana, é uma 
espécie arbórea decídua, heliófila, pioneira, 
seletiva higrófita, ocorrendo na Bahia, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul até o 
Rio Grande do Sul (LORENZI, 1992). 

O C. urucurana caracteriza-se como espécie 
exclusiva ou predominante de matas ciliares ou de 
várzeas, ocorrendo em solos permanentemente 
muito úmidos, encharcados ou brejosos, sujeitos a 
inundações periódicas, sendo pouco freqüentes 
nas matas de terra firme, sendo, portanto indicada 
para plantios mistos em áreas ciliares degradadas 
(SALVADOR, 1987; CATHARINO, 1989; LUCHI, 
2004). 

Popularmente, a sangra-d’água é conhecida 
pelos efeitos analgésico, antiinflamatório e 
anticancerígeno (RANDAU et al., 2002). Da casca 
da árvore, extrai-se um látex vermelho que é 
utilizado como cicatrizante, antibiótico, purgativo e 
curativo para micoses (PASA et. al, 2005). 

Embora seja uma espécie protegida pela 
legislação ambiental brasileira devido ser típica de 

matas ciliares, as quais são áreas de preservação 
permanente, estudos sobre a sua estrutura e 
distribuição espacial ainda são escassos. 
Ressalte-se que tais estudos podem fornecer 
informações importantes para a conservação e 
preservação possibilitando a proposição de 
modelos mais adequados de manejo da espécie. 

Neste contexto, considerando que na região de 
Dourados-MS, a espécie tem ocorrência comum e 
é muito procurada por raizeiros devido as suas 
propriedades medicinais, realizou-se o presente 
estudo cujo objetivo foi avaliar o padrão de 
distribuição espacial da sangra-d’água em uma 
mata de galeria da Reserva Particular Fazendinha 
Ecológica. 
 
Materiais e Métodos 
 

O estudo foi realizado em uma reserva 
particular, denominada Fazendinha Ecológica, 
situada à margem esquerda da rodovia MS 156, 
Km 11, que liga o município de Dourados ao 
distrito de Porto Cambira, situando-se na latitude 
22°19’23”S e longitude 54°42’46”W com altitude 
média de 337m. 

X Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e   
VI Encontro Latino Americano de Pós-Graduação – Universidade do Vale do Paraíba 

1043



 

A Fazendinha Ecológica está situada em uma 
área de fisionomia de cerrado, sendo que a área 
de mata com predomínio de indivíduos da espécie 
sangra-d’água está localizada em porção de solos 
hidromórficos, com topografia moderadamente 
inclinada. 

O levantamento amostral foi realizado por meio 
de visitas, acompanhadas de um experiente 
mateiro da região. Na área foram demarcadas, de 
modo sistemático, 15 parcelas de 100 m2 
(10 x 10 m) de modo a cobrir toda a área. 

Na amostragem, foram quantificados os 
indivíduos da espécie C. urucurana e, para cada 
indivíduo registrado, foi mensurada a altura total 
em metros. 

Os indivíduos amostrados foram classificados 
em três categorias de tamanho adaptadas da 
proposta de MÜELLER-DOMBOIS e ELLENBERG 
(1974): 

- classe I: indivíduos jovens (altura 
total < 1,60 m); 

- classe II: indivíduos juvenis (altura total entre 
1,61 – 3,00 m); 

- classe III: indivíduos adultos (altura 
total > 3,00 m). 

O padrão de distribuição da espécie foi 
calculado pelo índice de PAYANDEH (1970): 

Pi = 
i

i

M
S 2

 

em que: 
Pi = Índice de Payandeh para i-éssima espécie; 
Si

2 = variância do número de indivíduos da i-
ésima espécie por parcela; 

Mi = média do número de indivíduos da i-ésima 
espécie. 
 

O índice de Payandeh determina o grau de 
agregação da espécie, por meio da relação 
existente entre a variância do número de 
indivíduos, por parcela, e a média do número de 
indivíduos (BARROS e MACHADO; 1984; 
CALEGÁRIO et.al., 1993; SOUZA, 1999). Quando 
Pi < 1,0, ocorre o não agrupamento ou aleatório; 
quando 1,0 ≤  Pi < 1,5 indica tendência ao 
agrupamento e, quando Pi  1,5 indica 
agrupamento. 

≥

 
Resultados 
 

Foram identificados 943 indivíduos de C. 
urucurana na área estudada, sendo 510 indivíduos 
classificados na categoria jovens, (54,1% de 
freqüência); 268 juvenis (28,4%) e 165 adultos 
(17,5%) com uma densidade absoluta de 6.287 
indivíduos por hectare. A diferença na distribuição 
dos indivíduos evidencia alta proporção de jovens 
nas classes inferiores, indicando, conforme Epp 
(1987), potencial constante de regeneração, ou 
seja, que a comunidade apresenta regeneração 

rápida. Esse fato é devido a grande quantidade de 
jovens e juvenis presentes na área em estudo. 
Segundo RICKLEFS (2003), a abundância de 
cada espécie parece refletir os recursos 
disponíveis, assim como a influencia dos 
competidores, dos predadores e das doenças. 

O histograma de classes de altura apresentado 
na Figura 1 confirma a predominância dos 
indivíduos na categoria de tamanho jovens, 
sugerindo distribuição do tipo "J" invertido. LUKEN 
(1990) relata que a distribuição "J" invertido 
representa uma população que está se 
perpetuando, com balanço entre nascimentos e 
mortes. 
 

 
Figura 1 – Distribuição da população de Croton 

urucurana Baill. por categoria de 
tamanho. 

 
A quantificação do número total de indivíduos 

amostrados nas três categorias de tamanho em 
cada parcela (100m2), encontra-se na Figura 2, na 
qual se verifica que as parcelas 4, 9 e 13 
apresentaram maior número de indivíduos devido 
aos parentais estarem contidos nas mesmas.  
 

 
Figura 2 - Distribuição de uma amostra de 943 
indivíduos de Croton urucurana Baill. 
 

Nas Figuras 3 e 4 confirma-se a tendência da 
distribuição dos indivíduos nas classes inferiores 
com relação às superiores, predominando as 
classes de altura entre 0,20 e 0,60 m, dos 510 
indivíduos, 42,8% dos indivíduos são juvenis. 
Infere-se, portanto, que a área não sofre 
interferência de ações antrópicas, o que é um 
indício de tendência de perpetuação da espécie. 
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Figura 3 – Freqüência de indivíduos na categoria 
de tamanho I – jovens, por classe de altura, de 
Croton urucurana Baill. 

 

 
Figura 4 – Freqüência de indivíduos na categoria 
de tamanho II – juvenis, por classe de altura, de 
Croton urucurana Baill. 
 

Utilizando-se o índice de Payandeh (Pi = 26,8), 
verificou-se que o padrão de distribuição de 
Croton urucurana na área estudada é do tipo 
agregado. 
 
Discussão 

O fato da dispersão das sementes de sangra 
d’água ocorrer por autocoria, explica, conforme 
relata JANZEN (1980), o agrupamento de 
indivíduos jovens e juvenis sob a planta-mãe. 
Sendo assim, as variações observadas na 
quantidade e distribuição dos indivíduos jovens 
estabelecidos entre as parcelas amostradas estão 
relacionadas tanto ao número de indivíduos 
adultos presentes na área, quanto às condições 
diferenciais de germinação e sobrevivência de 
plântulas provenientes dos diferentes adultos ali 
existentes. 

A alta proporção de jovens e juvenis verificada 
(82,5%) indica que a área estudada está em 
processo recente de regeneração (SILVA e 

BARBOSA, 2000). Esse fato pode ser devido às 
condições favoráveis de adaptabilidade das 
plantas matrizes, favorecendo a grande produção 
de sementes. O que é de fato interessante, pois 
assim há indivíduos que promoverão a 
regeneração natural da espécie. 

Já com relação ao padrão agregado de 
distribuição da espécie na área amostral, com 
predomínio de indivíduos jovens e juvenis é um 
indício de que a área não sofre intervenções 
antrópicas. 
 
Conclusão 

Verificou-se, no levantamento amostral, que os 
indivíduos de Croton urucurana possuem padrão 
de distribuição agregado e predomínio de 
indivíduos nas classes jovens e juvenis. 
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